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Resumo expandido

“Recordatio” é uma produção artística/narrativa visual que entremeia duas 

linguagens artísticas, desenho e instalação. São, ao todo, sete quadros negros: seis 

quadros negros de trinta centímetros por quarenta centímetros e um quadro negro de 

quarenta centímetros por sessenta centímetros. O ponto de partida, tanto da pesquisa 

quanto da produção artística/narrativa visual em questão, é o fio autobiográfico que 

faz arte e vida se entrecruzarem.

Os seis quadros negros menores contem frases borradas que dizem, em 

relação à montagem, da esquerda para a direita: “Ela gostava de massagem nas pernas 

e nos pés.”; “Ela olhou para cima, através de mim, em direção ao teto e disse: um anjo.”; 

“Ela ia ao médico, pois estava com dor de ouvido.”; “Ela passava as tarde de sábado 

a me ensinar músicas e alguns palavrões.”; “Ela acendia uma vela e queimava folhas 

de palma benta, em frente às imagens de Sta. Bárbara e São Jerônimo, durante os 

temporais.”; “Ela faleceu depois de quarenta e um dias internada no hospital.” O quadro 

negro maior é todo preenchido com a escrita borrada e repetida do nome “Mathilde 

Ceglinski Cardoso”.

 Em “Recordatio”, especificamente, os textos expõem estilhaços de 

memórias a partir de momentos vividos pelo artista/pesquisador com uma mulher, 

a terceira pessoa, “Ela”, Mathilde Ceglinski Cardoso. Pelas situações descritas, 

percebe-se uma diferença de idade entre o eu que narra, artista que rememora, 

e o sujeito das frases em questão, porém o grau de relação entre as partes não 

é explicitado. A montagem do trabalho, os quadros negros apoiados no chão e 

na parede, serve como indicadora da fase da vida humana em que se deram os 

acontecimentos, se considerarmos que do arco descrito do nascimento à morte, o 

ser humano cresce, majoritariamente, em sentido vertical.

O processo de feitura do trabalho, a escrita e os borrões nos quadros negros, 

opera para além da transferência física de matéria, de um material escrevente, o giz 

branco, a um suporte, o quadro negro. Ele também opera como transferência simbólica 
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das memórias, da lembrança/rememoração ao quadro negro, da fissura permissiva de 

trânsitos entre as esferas privada e pública, carregando na variação de legibilidade 

uma metáfora para o avivamento e esvanecimento dos episódios narrados.
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Link para visualização da narrativa

http://paulovegajr.com/Recordatio
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